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[...] se intentarmos destruir-te, por considerar que isso é justo, 
também tu tentarás, na medida das tuas forças, destruir-nos, 

a nós, as Leis, e à Pátria e, agindo assim, dirás que procedes 
com justiça, tu que te consagras sinceramente à virtude? Ou a 

tua sabedoria é tão escassa que não te apercebes que, aos 
olhos dos deuses e dos homens que têm algum senso, a 

Pátria é algo mais precioso, mais venerável, sagrado e digno 
de apreço. (Platão) 

 
 

[...] A filosofia grega parece começar com uma idéia absurda, 
com a proposição: a água é a origem e a matriz de todas as 

coisas. [...] sem imagem e fabulação [...] está contido o 
pensamento ‘tudo é um’ [...] Em virtude da proposição, Tales 
se torna o primeiro filósofo. Se tivesse dito: ‘Da água provém 
a terra’, teríamos apenas uma hipótese científica, falsa, mas 

dificilmente refutável. Mas ele foi além do científico. Ao expor 
essa representação de unidade através da hipótese da água, 

Tales não superou o estágio inferior das noções físicas da 
época, mas, no máximo, saltou sobre ele. [...] o que impeliu 

esta (generalização) foi um postulado metafísico, uma crença 
que tem sua origem em uma intuição mística e que 

encontramos em todos os filósofos, ao lado dos esforços 
sempre renovados para exprimi-la melhor – a proposição: 

‘Tudo é um’. (Friederich Nietzche) 
 
 

[...] O pensamento e a poesia na aurora da Antiguidade grega 
atuam ainda hoje e são atuais a ponto de sua essência, encoberta 

para os próprios gregos, vir e estar por vir, em toda parte, ao 
nosso encontro. E está por vir sobretudo onde menos esperamos, 

a saber, no domínio da técnica moderna, tão estranha para a 
antiguidade não obstante nela encontre a providência de sua 

essência. (Martin Heidegger) 
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RESUMO 
 

 

O presente trabalho estuda o desenvolvimento de uma racionalidade na Grécia, 

da passagem do mito à filosofia política socrático-platônica, quando se consolida 

a característica essencial da cultura grega, a pretensão de medir-se com a 

totalidade das coisas, com o todo do ser. Enfatiza-se aqui o caráter político dessa 

racionalidade, como um discurso estratégico de ordenação e integração da 

comunidade política, em que se tem a exaltação da noção de totalidade, 

harmonia, equilíbrio e universalização, entremostrando-se como um discurso de 

legitimação de domínio. Analisa-se neste trabalho o processo de autonomia dessa 

racionalidade inspirada na noção de totalidade, em que o todo não é apenas a 

soma das partes, não é só uma operação de adição das coisas individuais. Nesse 

sentido, o trabalho pretende mostrar que a filosofia grega se firma na noção de 

todo, sobrelevando-o em relação às partes, cabendo ao universal imprimir sentido 

aos particulares, unificando-os. Visitando-se as importantes contribuições na 

Grécia antiga, o trabalho se esforça em destacar os aspectos políticos, 

econômicos, enfim, as questões de fundo que levaram os gregos a pensar o todo 

e a unidade, e, então, iniciar um processo de secularização do conhecimento, um 

modo de investigação autônomo em relação a deuses e superstições. Fazendo 

uma interlocução entre essa racionalidade sistêmica ordenadora e os Sofistas, 

movimento que pretendeu humanizar as referências, relativizou a verdade, o 

trabalho apostou na abertura de um diálogo entre a racionalidade ordenadora e 

sistêmica construída na Grécia antiga e os outros caminhos que surgiram durante 

a travessia.  

 

 

Palavras-Chave:  Racionalidade; sistema; ordem; Filosofia; Direito; política.  
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ABSTRACT 
 

 

This current work studies the development of a rationality in Greece, of the 

passage from the myth to the socratic-platonic political Philosophy, when it’s 

consolidated the essential characteristic of Greek culture, the pretension to 

measuring with the totality of things, with the whole of the Being. It’s emphasized 

here the political character about this rationality, as a strategic speech of 

disposition and integration of the political community, in which one has the 

exaltation of notion of totality, harmony, balance and universality, coming up as a 

speech of dominion legitimation. It’s analyzed in this work the autonomy process 

of this rationality inspired in the notion of totality, in which the whole is not just the 

adding of parts, it’s not just an operation of addition of individual things. This way, 

the work intends to show that Greek Philosophy is based steadily on the notion of 

the whole, standing it out in relation to the parts, where the universal impresses 

meaning on the particulars, unifying them. Upon visiting the important 

contributions in ancient Greece, the work makes an effort to emphasize the 

political and economic aspects, in short, the basic matters that led Greeks to 

consider the whole and the unity, and then, to start a secularization process of 

knowledge, an autonomous way of investigation in relation to gods and 

superstitions. Making an interlocution between this orderly systemic rationality and 

the Sophists, movement which intended to humanize references and made truth 

relative, the work bet on the opening of a dialogue between the orderly systemic 

rationality built in ancient Greece and the other ways that came up during the 

historical process. 

 

 

Key-words: Rationality; system; order; Philosophy; Law; politics. 
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